
 
    AVAREZAS DA EXISTÊNCIA         

 
As águas turbulentas avançam forte, 
Encobrem com fúria as águas claras, 
Jogam impurezas, desviam-lhe a sorte, 
Escurecem o ambiente, enlameiam as casas,  
Varrem da vida a face hospitaleira, 
Roubam os milagres da santa padroeira! 
 
A vida é uma grande enxurrada, 
Dela, todos saem respingados, 
As tempestades avançam patrulhadas, 
Engessando os muros da caminhada, 
Colocam trevas pelas sendas de luz, 
Caminhos sem volta, exibindo a cruz. 
 
Pobre coitado do idealista, 
Do doador, benfeitor, altruísta, 
O mundo não separa o joio do trigo, 
Coloca na conveniência seu abrigo; 
Valoriza o nobre ou o vil pelo dinheiro, 
Aquele que tem mais vem em primeiro!   


